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   HC III recebeu visita de representantes do NISP do HC II 
   e do coordenador de Assistência, Gélcio Mendes

   Quadros que auxiliam o time out foram   
   instalados no centro cirúrgico da unidade   

Com o intuito de implantar Núcleos Internos de 
Segurança do Paciente (NISP) nas unidades III 

e IV, a Coordenação de Assistência (COAS) promoveu, 
no auditório Gama Filho, no HC III, uma apresentação 
das atividades desenvolvidas pela equipe multipro-
fissional do NISP do HC II, que trabalha em prol da 
segurança do paciente.

O objetivo do evento foi repassar aos participantes 
as ações realizadas pelo NISP do HC II para cumprir 
as Metas Internacionais de Segurança do Paciente: 
identificar corretamente o paciente; melhorar a comu-
nicação entre profissionais de saúde; melhorar a segu-
rança na prescrição, no uso e na administração de 
medicamentos; assegurar cirurgia em local de inter-
venção, procedimento e pacientes corretos; higienizar 

as mãos para evitar infecções e reduzir o risco de que-
das e úlceras por pressão. 

A criação de NISPs é uma das obrigatoriedades 
do Programa Nacional de Segurança do Paciente 
(PNSP), instituído por meio da Resolução de Diretoria 
Colegiada (RDC) n.º 36/2013 da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). No Instituto, a COAS será 
responsável pelo núcleo central, que auxiliará os NISPs. 
“O objetivo é promover o diálogo entre as unidades e 
disseminar a cultura de segurança no Instituto”, frisou 
o coordenador de Assistência, Gélcio Mendes.

INCA planeja 
criar núcleos 
de segurança 
do paciente 

HC II prioriza 
cirurgia segura

Para aumentar os padrões de qualidade do
cuidado cirúrgico, o Núcleo Interno de 

Segurança do Paciente do HC II (NISP), instalou, em 
fevereiro, quadros para realização da lista de veri-
ficação de cirurgia nas salas do centro cirúrgico. A 
ação foi baseada no manual Cirurgias seguras sal-
vam vidas, do Ministério da Saúde, da Organização 
Pan-Americana da Saúde (OPAS) e da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

Os quadros auxiliam no processo de time out, que 
consiste em um momento de pausa, antes de dar 
início à cirurgia, para confirmar o procedimento. O 
intuito é garantir que as equipes sigam constante-
mente as etapas de segurança e minimizar os riscos 
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evitáveis mais comuns. Uma das atribuições do NISP é cumprir 
a exigência da quarta meta do protocolo básico do Programa 
de Segurança do Paciente, o qual estipula que o profissional de 
saúde deve assegurar a cirurgia em local de intervenção, proce-
dimento e paciente corretos. 

A apresentação do processo de estruturação e 
desenvolvimento de Núcleos Internos de Segurança 
do Paciente para o HC III e HC IV ocorreu no auditório 
Gama Filho, dia 17 de fevereiro.


